CELEBRAR  A  FÉ  COM  ESPÍRITO   INOVADOR

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, sob a ação do Espírito o conviver se renova. É o jeito de Jesus a nos comprometer com o bem comum. Celebremos: em nome do Pai.., Amém. Pelo impulso da graça nos rejuvenescemos. O excluído participa, o indiferente se mobiliza, o temeroso age. Graças ao Espírito, / generosa colaboração. 

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Rotina impede inovação, o Espírito nos torna criativos. Ao partilharmos o ser e ter, testemunhamos Jesus. AMOR, acomodei-me; / piedade, serei generoso. Espiritualizados, promovemos o diálogo. A fraternidade faz prestar serviços. LIBERTADOR, deturpei relações. / Piedade, serei acolhedor. Tocados pelo Espírito, damos qualidade ao conviver. Portadores de nova Luz, superamos dependência. SANTIFICADOR, desmotivado me isolei. / Piedade, serei criativo. Irmãos, envolvidos pela compaixão, nos reconhecemos perdoados, em nome do Pai... Lutaremos pela união entre povos e culturas. O entusiasmo de Jesus / nos reveste de energia.

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro dos Atos dos Apóstolos – 2, 1-3, 6.9-11: 

Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam reunidos. De repente, veio do céu um forte ruído qual sopro de vendaval a encher a casa. Apareceram línguas de fogo e pousaram sobre cada um deles.  Ficaram repletos do Espírito Santo, e começaram a falar o que a todos tocava. Em Jerusalém havia judeus devotos de outras nações. Quando ouviram o barulho, todos se reuniram e ficaram confusos, ouvindo os discípulos falarem em uma lingua ao alcance de cada um. Espantados, diziam: “Esses homens não são todos galileus? Como cada um de nós os ouve em sua própria língua, anunciando as maravilhas de Deus?” PALAVRA DO SENHOR! 

O Deus do Perdão está convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de João  20,19-23 

Era o primeiro dia da semana. Ao anoitecer, estando fechadas as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, por medo das autoridades, Jesus se apresentou. Ficou no meio deles e disse: “A paz esteja com vocês.” Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos ficaram contentes por ver o Senhor. Jesus disse de novo: “A paz esteja com vocês. Assim como o Pai me enviou, eu envio vocês.” Tendo falado isso, soprou sobre eles, dizendo: “Sintam-se revestidos do Espírito Santo. Os pecados daqueles que vocês declararem perdoados, estarão perdoados”. PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 
HOMILIA  -  CREIO
Oremos: Deus-Amor, graças ao Espírito, santificamos a luta de cada dia. Acima de ritos, normas e tradições, / celebramos a riqueza do amor. Espiritualizados, construímos a paz. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA CRISTÃ

Vivemos a fé em comunhão –

 nosso Deus não discrimina. 

Jesus chama à vida fraterna - 

o Espírito une no amor. 

Vida de qualidade para todos - 

generoso compromisso. 

Fé adulta com ousadia - 

entusiasmo com alegria.

Comunhão e participação 
                                                                                 unidade na diversidade

 (4) OFERTÓRIO
Oremos... Deus - força renovadora - nossa oferta é o serviço por uma boa convivência.  Gestos de cidadania / a favor da inclusão.  A atuação do Espírito em nosso viver. Por Cristo, na unidade do  Espírito Santo. Amém.
(5) LOUVOR
Deus libertador esteja conosco... Corações ao alto... Demos graças... Sob a ação do Espírito, é louvável bendizer. Na criatividade, dinamismo que renova. Ao Criador, honra e louvor! Na renovação, responsáveis. Ao Libertador a graça do bem-estar. No Espírito, iniciativas de transformação. Com Jesus na coragem da fé. Despertamos para a fraternidade. Ao Unificador, bendizemos! Deus cria, Jesus liberta, o Espírito confraterniza. Eis a grandeza de Deus. Em uma só voz, louvemos:                                     SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós sinal da presença de Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Abençoada esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  
tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
 TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (-tudo que se faz 
pela confraternização-)  ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- toda generosidade a serviço de boa convivência -) NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA FESTEJAR A REMISSÃO DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Acolheis nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresçamos em amor fraterno, cada um de nós, o bispo de Roma, papa Francisco, com nossos bispos e todos que servem vosso povo. A Igreja progrida em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 

Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, 

sejamos livres do pecado / e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Daí-lhe paz e unidade. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.                                                        
 (7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, enriquecidos por vosso Espírito, tornemos a Igreja e nossa comunidade mais acolhedoras. Testemunhas de vida fraterna. Oremos:... Seja esta a bênção para nós: Cultivar a criatividade e harmonizar as relações. Assim confiamos -  em nome do pai... Amém. Abençoados, renovemos a fé.   Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. / Contem comigo. Até breve. 

   PENTECOSTES
No ‘Espírito’, Deus se faz leveza, presença e inclusão. Ele é sempre ‘outro’ e próximo; envolvente e amoroso; sua grandeza inspira e eleva, sua jovialidade integra e transforma. Ao Deus-Espírito devemos nossa identidade, sobretudo no esforço de, maleáveis e solidários, nos comunicar sem jamais nos impingir e nos fazer donos do que e de quem quer que sejam, imprimindo suave atração à fé.

‘O Espírito paira sobre a Criação’ e, nela, se insere sem se aprisionar no mais forte ou se perder no mais frágil e paradoxal. Ele nos preserva das ameaças e artimanhas do poder com exclusão, mergulhando-nos em ondas de confiança e dedicação. Na condição de Ruach: ‘sopro’ - Deus se apresenta suave, atraente e consolador. Como Espírito se mostra prenhe de suavidade com tolerância e sem legalismo.

Paciência para com resistentes e questionamento perante teimosos.O Espírito testa acomodados, reconduz extraviados, encanta puros e impulsiona sonhadores. Como tal, Deus se aloja no vazio transformador da ação criadora. Abraça grandes e pequenos, santos e pecadores.  Ele também educa na abertura, faz que valorizemos colaboração, a fim de nos tornar fatores de presença, de acréscimo de compaixão.

No Espírito, Deus nos familiariza com seu jeito de compassivo e paciente, com seu generoso empenho em nos elevar e aproximar, visando à harmonia com paz para o bem comum na convivência. Como Espírito, critica orgulhosos e anima medrosos; compromete bondosos com retidão e generosidade e faz devotos crescer em sabedoria e coragem. Questiona amantes da tradição e inspira adeptos do novo.

O Espírito Consolador suscita em nós doação e confiança; alegria na espera, perseverança na luta. Ele suaviza o que é duro e quebra o que é rígido; amplia a visão de quem se apega a coisas e confirma a riqueza de relações abertas. Graças ao Deus - Espírito, superamos medo de liberdade, somos familiarizados com autonomia, com alegria no crer, com segurança no viver. 

- = - 
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